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Mais uma vez, a Reitoria da Universidade 

Gederal de Vigosa tem a satisfagao de, envolvida 
pelo espicito natalino e de fim de ano, abragar a 
comunidade universitdria e renovar sua confianga no 
futuro da Instituigao. 

O Natal é o momento propicio para a re- 
conciliação e a fraternidade. Deixemo-nos levar, pois, 

por esses sentimentos e, sobretudo, deixemo-nos ilu- 

minar pelo olhar de Cristo, que nasce. 

Que a paz e as luzes do Natal perdurem em 
nossos pensamentos e em nossos coragdes no decorrer 
de 1994. 

qclil Uatal o wn'spero Alno-Nove. 
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Formandos colam grau dia 

14 de janeiro 
Ihio de Aulas. As 15 nio 
min acontece o Plantio da Ar- 
;vam ãu: será Ielm,.gl:: 

Oliveira ¢ André Lufs Bérba- 

nomia. A noitc, a'partir das 
23 h, acontecerá o Baile de 
Gala, no Ginásio de Esportes. 

Para finalizar a progra- 
mação, no domingo, 16, a 
partir do meio-dia, o 
tradicional churrasco de con- 

. no 
Cigarras. 

Sessão Solene 

Braz da Silva, do curso de 
Letras. O X será João 

IPC de Viçosa atinge 

37,63% em novembro 
O fndice de preços pagos 

lo consumidor situado na 
faixa de renda de 1 a 5 salf- 
rios minimos, na área 
do municfpio de Vicosa, atin- 
g:.úlmu:nmhdemvunv 

, a marca de 37,63%, re- 
lado, 

2.291,46%. 
A informação é do De; 

tamento de Economia (DÉ) 
Federal de 

sete Wm‘ o 

IPC-Vigosa, o maior fndice de 
varii ocomeu no grupo 

gie- 
ne pessoal (42,51%), remé- 
dios (39,58%) e exames de 

e (35,28%), Transporte e 
Comunicação (34,57%), Ha- 
bitação (32,23%), Artigos de 
Residência (32,22%) e Des- 
pesas Pessoais (30,56%) 

Cesta Bésica 
O custo da Cesta Bésica 

mês de 

va, em dezembro/92, 
de 213 h e 16 min para adqui- 

curso de Agronomia. A Ho- — laboratório (34,49%). riros tos da Cesta Bási- 

Especial será a Ma- Os outros seis grupos ca. Já no mês de novem- 

noel Barbosa (Sr. Nenzico), apresentaram as seguintes va- bro/93, o assalariado precisou 

s pais dos forman- — riações médias de preço: Ali- — trabalhar 135 h e 25 min para 

dos serão o s Turma — mentação (39,73%), Vestuá- — adquiriros mesmos produtos. 

Tese estuda materiais granulares finos 

para reforço de solos coesivos moles 

estudando 
to, quando solícita- 

do, a diferentes tensões con- 
finantes e tipos de solici- 

é a finalidade da tese 
il 80 estudo de ' participa de Simpésio Internacional 

Pesquisadora do DBA edita livro 

dodecacioro para o O livro pode ser adquiri- 
:'::_,_,.-p::u- do na SIF. Informações pelo 

deiras, quando as empresas — telefono (031)899-2476 ou 

denomestadoras c 8 equipe pelo fax (031)891-2166. 

AS FORMIGAS CORTADEIRAS. 
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São João Batista, em 
Vigos. Seu filho mais ve- 

saiu ileso do 

Projetos 
de Pesquisa 
Registrados 

DEPARTAMENTO DE 
ZOOTECNIA 

* Anhliso da Eliciência 

Tamanho de Particula no AK- 
mento e Digesta ao Longo do 
Trato Gastrintostino! em Rum - 

Var. Sericea cv. Karanguia 
Domício do Nascimento Ainor 6 
Ana Pavia de Almeida e Sova. 

* Substituição do Capim- 
Eletante por Cana-de-Açúcar, 
na Alimontaçõo de Equinos 
José Femando Coao da Siva. 
Joné Amdeico Soares Garcla e Di- 
ermando Meanda da Fonseca. 

e Utiizacdo de Diferentos 
Nivois de Grão de Soja nos 
Concentrados de Vacas om 
Lactação Marta lgnez Lako, Pocro 
José Guserrez Mom. Sobastião de 
Campos Valadares o 6 Josd 
Muurício do Souza Campon. 

* Eloito da Adubação Ni- 
togenada sobre a Produção e 
Qualidade de Sementes do 
Brachiaria decumbens em DI- 
ferontes Épocas do Colheita 
Raghasl de Vica Foneira da Costa 6 

dos Fonos de Altata (Modicago 
sativa L) e Coasteross (Cyno- 
don dactylon L.) com Aho Teot 
de Umidade Aasno Gareia, Mm 

tão Total 
e Parcial dos Nutriontos, EN 
cióncia Micrablan 
bilidade, Taxa de Passagem e 
Produção de Leite em Vacas 
Alimentadas com 0, 15, 30 e 

* Eficiência da Utilização 
a Enorgia Metabolir 
Manionca e Ganho de 
Zebuínos. Sebassóo e 
Valadares Filho, Anionio | 
Carvaho o Josá Femando 
s Siva. 

* Elotto do 
com FSH sobre 

o 
a 

Tratamento 

il il 
o
 H g 3 i 3 | ; í i Í ,, a il 3 & it o > h | 

é;
 ! | | | T H | | 

s PEA b > = 

Um dos trabalhos de Orwaldo Santana. 
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Pesquisadora dos EUA 
participa de defesa de 

tese no DPS/UFV 
A convite do Departamen- 

to de Solos (DPS) da Univer- 
sidade Federal de Vicosa e 
com o apoio da Fundação de 

Posquisa do Esta- 
Minas Cerais (Fape- 

a pesquisadora Susan 
Carroll, do Lawrence Li- 

| 

onde participou da defesa de 
tese do estudante de pós- 

Armando J. Silva, 

material geolégico e de solo, 
c,mn prestou valiosa 

pesquisadora 

americana & UFV completou 
o programa de doutorado 
“sanduiche” do estudante 
Armando Silva, o qual foi 
concluído no dia 14 de outu- 
bro com a defesa da tese inti- 
lulada “Metais pesados em 
plantas de milho (Zea mays 

ciparam da realização e da 
defesa da tese os sequintes 
professores da UFV: Liovando 
Marciano da Costa (orienta- 

Alvarez  Venegas, 
Mauricio Paulo Ferreira Fon- 

- tes, Renildes Lucio Ferreira 
Fontes e Jaime Wilson Var- 

Pro- gas de Mello, 
As atividades de Susan 

- Camoll na UFV constaram 
também da apresentação de 
semindrio sobre mecanismos 
controtadores do intemperis- 
mo da caulinita e outros mi- 
nerais secunddrios, além do 
estabelecimento de importan- 
tes contatos com professores 

- @ posgraduandos, com vis- 
tas a fortalecer o intercdmbio 

- entre a UFV e a Universidade 
- da Califémia, bem como 
promover o treinamento de 
possoal naquela Instituição. 
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* Unibanco homenageia CMCN 

iban. — com o apoio í 

e a coneicmiarão 
Ecologia™, e assinada pelo di- g AA EA 
retor jue 
õ ,"“"_m,,.""_"_' B do DEF à coleta de se- 

te 

Planejamento orçamentário e 

em Porto Alegre 
auditoria interna têm encontro 

mentes naturais, para maior 
conhecimento da flora da Zo- 
na da Mata, bem como para & 
reprodução das espécies para 
repovoamento ¢, ou, enrique- 

cimento de nossas matas; as 
excursões de professores € 

isadores da UFV & Serra 

de Polícia para 
transferência de animais sil- 
vestres, por exemplo. 

“Grupo” 

Para finalizar, o professor 
Ramalho salientou que o Cen- 
tro Mineiro a Conser- 

ecológica e 
biental dentro dos mais mo- 
demos padrões. Outro ponto 
relevante por ele lembrado é 
quanto à atuação do CMCN: 
“agimos sempre em grupo, 
tomando decisões de mancira 
coordenada e calcada no bom 

” 

Professor Maestri é Homenageado com 

a Medalha do Mérito do Ex-Aluno 

O professor Moscyr 
Macstri foi o grande homena- 
geado na sessão solene da 58º 
Reunião Anual da Associação 
de Ex-Alunos da UFV, reali- 
zada dia 11, às 20 h 30 min, 
no auditório do Edifício Rei- 
naldo de Jesus Araújo. Ele foi 
agraciado com a Medalha da 
Ordem do Mérito do Ex-Alu- 
no, que ¢ concedida, anual- 
mente, & um ex-aluno que te- 
nha contribuido de mancira 
excepcional para o prestigio 
das ciências, das letras ou das 
artes; que tenha se destacado 
em sua atividade profissional 
de mancira notével; prestado 
relevantes servigos & Univer- 
sidade, sos Estados da Fede- 
ração ou à Pitria; contribuído 
significativamente para o de- 
senvolvimento tecnológico do 
País; e participado cficicnte- 
mente da divulgação do co- 
nhecimento tecnológico, da 
educação ou da cultura nacio- 
nais. 

Capixaba de Santa Tere- 
sa, o professor Macstri, 68 
anos, formou-se em Agrono- 
mia em 1948, pela Escola Su- 
perior de Agricultura do Es- 
tado de Minas Gerais, hoje 
UFV, Possui titulos de mestre 
(MS) e doutor (Ph. D.) pela 
Universidade da Califórnia, 
especializando-se em Fisiolo- 
gin Vegetal. 

Iniciou sua cameira na 
Instituigho em 1951, como 
instrutor, para tornar-se assis- 
tente em 1954, Ascendeu para 
professor adjunto em 1959 ¢ 
para titular, em 1976, Foi o 
criador e primeiro coordena- 
dor do cumo de pósgra- 
duação em Fisiologia Vegetal, 

cipou de 20 bancas de defesa 
de tese de mestrado, nove de 
doutorado e de 14 bancas de 
exame de qualificação de 
doutorado. É autor de signifi- 
cativo número do artigos de 
pesquisas, além de outros tra- 
balhos na área. Foi chefe do 
Departamento de Biologia e 

iro diretor do antigo Ins- 
títuto de Ciências Biológicas 
da UFV, Sua participação em 

O professor Maestri (à direita) recebe o diploma da Ordem do 

Mérito do Ex-Aluno do reitor Antonio Bandeira 
órgãos colegiados da Insti- 
tigio tem sido destacada. É 
“membro de sociedades cientf- 
ficas brasileiras c estrangeiras 
€ tem atuado como consultor 
e assessor da Capes e do 
CNPq. Trabalhando no De- 
partamento de Biologia Vege- 
tal, o professor Maestri conti- 
nua em plena atividade. 

Logo depois de receber o 
diploma e à medalha da Or- 
dem do Mérito do Ex-Aluno, 
o professor Macstri falou so- 
bre a evolução da Univers! 
dade, que pôde presenciar € 
viver durante 45 anos, quatro 
dos quais como estudante. Ao 
se transformar em uma insti- 
tuíção do porte atual, a UFV 
experimentou, não por acaso, 
um fervilhar de acontecimen- 
tos provocados pela ação de- 
liberada e consciente de mui- 
tos, de dentro e de fora da 
Instituição. Um crescimento 
rápido que gera sempre algu- 
mas distorções ¢ aparecem in- 
chaços inesperados, que se 
corrigem 80 longo do tempo, 
afirmou. Prosseguindo, disse 
que muitos ex-alunos das ge- 
rações mais antigas por vezes 
lamentam o desaparecimento 
ou a modificação de certos 
valores e tradições cultivados 
no passado. A crítica é corre- 
ta, mas este é o tributo pago 
pela incvitável expansão de 
uma comunidade de feições 
familiares, em que todos se 
conhecem, para uma comuni- 
dade metropolitana, em que as 
relações humanas tendem a se 
restringir e as pessoas não se 
encontram. Relembrou o8 vá- 
rios companheiros de trajetó- 
ria, dividindo com eles n ho- 
menagem que recebia na oca- 
sião. 

Autoridades presentes &
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